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Multinacional alemã polui e adoece quem vive na
Baía de Sepetiba
Desde o dia 26 de junho deste ano, os pescadores fazem mobilizações chegando a
paralisar a obra em várias ocasiões
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Por Sandra Quintela

Localizada na Baía de Sepetiba, zona oeste do Rio, a Companhia Siderúrgica do Atlântico,
formada pela multinacional alemã ThyssenKrupp em parceria com a Vale do Brasil
(TKCSA), tem sido a responsável por uma série de impactos socioambientais na região.
Desde desmatamento de manguezais até o cerceamento do direito ao trabalho dos
pescadores da Baía de Sepetiba (ocasionado pelo aumento do tráfego de navios, da área de
exclusão de pesca e de outras intervenções no ecossistema). Uma ladainha não seria
su�ciente para contar todas as violações.

O mais impressionante é que até a presente data a TKCSA não tem licença de operação
de�nitiva. O empreendimento funciona através de um Termo de Ajuste de Conduta (TAC)
assinado entre a empresa e órgãos do governo estadual.

Soleira submersa

Camu�ada pelo guarda chuva da Associação das Empresas do Distrito Industrial de Santa
Cruz (Aedin), a TKCSA é a principal bene�ciada pela soleira submersa que está sendo
construída no Canal do São Francisco e tem impedido o trânsito das embarcações que
passam pelo Rio para a pesca na Baía de Sepetiba. Em certos períodos do dia, a barragem
cria uma “correnteza” que não permite a passagem dos barcos. A obra também funciona
sem licença ambiental e não há estudos preliminares de impacto gerado à pesca na região.
Além do problema da pesca, moradores alertam para o perigo de enchentes decorrentes da
intervenção.

Desde o dia 26 de junho de 2015, os pescadores fazem mobilizações chegando a paralisar a
obra em várias ocasiões. Hoje, apesar de um processo de negociação aberto entre os
pescadores e a Aedin, mediado pela Defensoria Pública, as empresas não aceitaram os
termos da proposta e a obra a continua.

Crise pra quem?

Junto dos pescadores e moradores da região perguntamos: Crise hídrica para quem? Quem
deve pagar essa conta? A TKCSA não é legal e desde que chegou a Santa Cruz em 2006
vem produzindo injustiças, poluindo e adoecendo quem vive no entorno. Enquanto isso,
mulheres e homens continuam resistindo e lutando pra viver e trabalhar a despeito da
poeira tóxica, das megaobras e da conivência do poder público.

Sandra Quintela é economista e coordenadora do Pacs
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